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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O manejo dos resíduos sólidos está 
inteiramente atrelado às questões culturais 

relacionadas aos padrões de consumo da 
sociedade. Quando um produto termina a sua 
vida útil, torna-se um resíduo, que precisa ser 
corretamente descartado para não oferecer 
riscos ao ambiente e à saúde. O trabalho 
objetiva identificar o conhecimento sobre o 
descarte de resíduos sólidos e avaliar a técnica 
de oficina enquanto instrumento educativo 
para a segregação adequada dos resíduos 
de origem domiciliar. Trata-se de um estudo 
de campo, quali-quantitativo por verificar a 
percepção e as práticas de descarte dos 
resíduos domésticos de 108 participantes de 
oficinas de educação ambiental. Os resultados 
mostram que a maior parte dos participantes 
possuía conhecimento prévios sobre resíduos 
domiciliares classificados como “orgânico” 
e “reciclável” e quanto ao tipo de dispositivo 
adequado para descarte. Os resíduos para 
os quais os participantes apresentaram maior 
dificuldade para caracterização foram o 
“perigoso” e “rejeito”. Mostram ainda aumento 
no percentual de acertos dos participantes 
em todas as categorias após a realização das 
oficinas. A inter-relação entre teoria e a prática e 
o estímulo à participação mostram que a oficina 
é um recurso adequado ao desenvolvimento 
das habilidades para segregar resíduos, 
uma vez que o público pôde relacionar as 
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suas experiências vividas no cotidiano com as informações recebidas, colocando-as em 
prática. Assim, as oficinas promovem um ambiente favorecedor ao desenvolvimento de 
aprendizagens, mostrando-se uma técnica útil para a educação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos. Educação Ambiental. Saúde Ambiental. 

HEALTH AND ENVIRONMENTAL QUALITY: CONSCIOUSING THE COMMUNITY ABOUT 

THE IMPORTANCE OF SOLID WASTE SEGREGATION

ABSTRACT:  The solid waste management is fully tied to cultural issues related to society’s 
consumption patterns. When a product ends its useful life, it becomes a waste, which must be 
disposed of properly so as not to pose a risk to the environment and health. The objective of this 
work is to identify the knowledge about the solid waste disposal and to evaluate the workshop 
technique as an educational tool for the adequate segregation of household waste. This is 
a qualitative and quantitative field study to verify the perception and practices of discarding 
household waste from 108 participants in environmental education workshops. The results 
show that most of the participants had prior knowledge about household waste classified as 
“organic” and “recyclable” and the type of device suitable for disposal. The waste that the 
participants had the greatest difficulty in characterizing were the “dangerous” and “reject”. 
They also show an increase in the percentage of correct answers of the participants in all 
categories after the workshops. The interrelationship between theory and practice and the 
stimulus to participation show that the workshop is an adequate resource for the development 
of skills to segregate waste, because the public was able to relate their lived experiences 
with the information received, putting them into practice. Thus, the workshops promote an 
environment that favors the development of learning, proving to be a useful technique for 
environmental education.
ABSTRACT: Solid waste. Environmental education. Environmental health.

INTRODUÇÃO

Um dos complexos desafios ao modelo de desenvolvimento capitalista é a conformidade 
entre o crescimento econômico, o consumo consciente e a qualidade ambiental. Os padrões 
de consumo seguidos pela sociedade estão intensificando o desequilíbrio ambiental, uma 
vez que estão relacionados com a acumulação e o desperdício. Visto que a saúde é um 
fator que pode ser decorrente do modelo de consumo, o manejo inadequado dos resíduos 
pode causar efeitos tanto ambientais quanto na saúde populacional. Dos impactos do 
ambiente degradado à saúde humana, resulta que cerca de um quarto da carga global 
de doenças e mais de um terço da carga sobre crianças deve-se a fatores ambientais 
modificáveis (WHO, 2016). 

Em 2010, mais de duas décadas da Constituição Federal, a Lei 12.305 foi aprovada, 
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a qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Essa Lei objetiva a 
responsabilidade da sociedade pelo ciclo de vida dos produtos. Sendo assim, cada 
indivíduo é responsável pelo resíduo gerado até seu destino ambientalmente correto 
(BRASIL, 2010). Isso se aplica a cada cidadão e às instituições em geral. 

O manejo dos resíduos sólidos está inteiramente relacionado às questões culturais 
que se dão na sociedade, no processo produtivo, bem como quando um produto termina 
a sua vida útil, no que se refere ao tipo de resíduo e a maneira de descarte. Dos resíduos 
do sistema de coleta seletiva de Caxias do Sul, conforme a Codeca (2017), grande 
percentual – de 30 a 70% dependendo do bairro de procedência – é considerado rejeito 
pelos catadores e descartado como tal. 

A reciclagem garante importante espaço nessa problemática pela possibilidade de 
reduzir as consequências da segregação inadequada dos resíduos, encaminhando-os 
a um destino ambientalmente correto. Reciclar permite reconduzir materiais aos ciclos 
produtivos, com economia de matéria prima e energia. Os resíduos quando separados 
incorretamente oferecem riscos por suas características químicas, físicas e biológicas, 
especialmente à saúde dos catadores, que exercem a atividade laboral no constante 
manejo (CAMARDELO e STEDILE, 2016). Desse modo, estratégias educativas fazem-se 
necessárias para ressignificação da percepção e formação de comportamentos sobre a 
segregação incorreta como fator ambiental modificável, com condições favorecedoras à 
promoção da saúde. 

A Educação Ambiental (EA), como política educativa, visa que a cidadania seja 
desenvolvida para a mudança, como garantia da qualidade de vida (PELICIONI, 2015).  
A EA se destaca por tratar-se de um instrumento pedagógico capaz de problematizar a 
realidade, podendo formar um novo significado, construir valores e desenvolver uma nova 
postura social necessária para modificar realidades associadas ao meio ambiente e à 
saúde ambiental. 

A educação ambiental pode ser vista como um processo que, se efetivo, contribuirá 
para a sustentabilidade. Essa ferramenta, como diz Mazzarino e Rosa (2013), por 
possibilitar as interrelações socioambientais, é capaz de oportunizar a compreensão da 
realidade e de tornar seres protagonistas de alternativas que lhes asseguram melhor 
qualidade de vida. Julga-se que apenas o saber não seja suficiente, sendo necessário 
o exercício da cidadania, o que pressupõe, um movimento de saída do pensamento 
individual em direção ao coletivo. 

Partindo do pressuposto que a EA pode favorecer o desenvolvimento do compromisso 
intransferível de cada cidadão de proteger o meio tornando-se agentes ambientais 
(BRASIL, 1999; BRASIL, 2012), a utilização de estratégias de grupos, como oficinas, 
por estimular a interação e a participação, podem contribuir para o desenvolvimento de 
significados sobre novas formas de entender a relação entre o homem e o ambiente. 
Cabe destacar que oficinas, como uma técnica educativa, possibilitam o aprimoramento 
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de algo (pelo sujeito), por meio da aplicação de conhecimentos previamente adquiridos 
em um ambiente de construção e reconstrução individual e coletiva do conhecimento 
(ANASTASIOU E ALVES, 2015).

METODOLOGIA

O método pode ser referido como uma pesquisa de campo, com dados quali-
quantitativos obtidos mediante oficinas de capacitação sobre segregação de resíduos. 
Essas foram desenvolvidas com 108 participantes, entre pais de estudantes de uma 
escola de ensino fundamental e universitários, da cidade de Caxias do Sul-RS. As oficinas 
objetivavam a capacitação do público para a adequada segregação dos resíduos sólidos. 

O processo de coleta de dados de diagnóstico dos conhecimentos do público 
participante sobre os resíduos e a potência da oficina quanto prática pedagógica para a 
EA deu-se em três etapas: 

i) aplicação de um inventário aos participantes para análise dos conhecimentos prévios 
(Avaliação 1). Esse instrumento foi composto por uma lista de resíduos de caráter 
domiciliar, os quais deviam ser classificados em “orgânico”, “reciclável”, “perigos” e 
“rejeito”;

 ii) execução da oficina, com o objetivo de discutir o tema resíduos sólidos e a relação 
com a saúde, ambiente e o trabalho do catador como agente ambiental. A estratégia foi 
ministrada por uma equipe de profissionais e acadêmicos das áreas da Enfermagem, 
Direito e Serviço Social que, devido à complexidade que envolve a temática, fez-
se necessária concebê-la de forma interdisciplinar (BESERRA, ALVES, PINHEIRO 
e VIEIRA, 2010). Essa atividade de participação interativa foi mediada por discussão 
teórica e prática, essa com a segregação manual de resíduos nos quatro tipos de 
dispositivos; 

iii) reaplicação do inventário para classificação dos resíduos, acrescido da seguinte 
pergunta “Em sua opinião, qual a importância da separação correta dos resíduos 
para o catador e para o meio ambiente?” (Avaliação 2).  Nessa etapa o objetivo foi 
identificar conhecimentos e significados construídos após uma oficina de capacitação 

A seguir estão dispostas fotografias que ilustram as dinâmicas de realização das 
oficinas (Figura 1). 
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Figura 1 – Dinâmica das oficinas de capacitação da segregação de resíduos
Fonte: registro das autoras (2019)

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos acertos dos participantes sobre resíduos 
sólidos domésticos.   

Classificação (%)
Tipo do dispositivo Classificação geral

Resíduo Avaliação Orgânico Reciclável Perigoso Rejeito Branco/
Nulo Incorreto Correto

I. Orgânico Avaliação 1 96,11 1,29 - 1,85 0,75 3,89 96,11
Avaliação 2 96,81 - 0,45 2,74 - 3,19 96,81

II. Reciclável Avaliação 1 4,45 76,48 7,40 9,45 2,22 23,52 76,48
Avaliação 2 4,09 83,63 2,72 7,75 1,81 16,37 83,63

III. Perigoso Avaliação 1 0,61 16,05 63,11 16,11 3,40 36,89 63,11
Avaliação 2 - 7,20 75,75 15,90 1,15 24,25 75,75

IV. Rejeito Avaliação 1 27,95 24,38 4,47 39,66 3,54 60,34 39,66
Avaliação 2 15,55 2,27 3,40 77,27 1,51 22,73 77,27

Média final 28,10 71,90

Tabela 1 - Distribuição dos conhecimentos dos participantes sobre os resíduos sólidos
Fonte: elaborada pelas autoras (2019)

Conforme a Tabela 1, dos 108 participantes da oficina sobre o correto manejo de 
resíduos sólidos, percebeu-se que a maioria possuía conhecimento sobre resíduos 
domiciliares classificados como “orgânico” e “reciclável” conforme a avaliação 1 e quanto 
ao tipo de dispositivo adequado para descarte, os resíduos para os quais os participantes 
apresentaram maior dificuldade na caracterização quanto sua tipologia nas duas avaliações 
foram os classificados como “perigoso” e “rejeito”.

Os resíduos considerados como “rejeito” são aqueles para os quais não há tecnologia 
desenvolvida para sua transformação em um novo produto e foi o que obteve maior 
quantidade de erros (39,66%), os quais foram classificados como orgânico (27,95%), 
reciclável (24,38%) ou perigoso (39,66%) pelos participantes, ou seja, mais da metade 
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desses não tinha conhecimento da segregação adequada. Cabe destacar que o que se 
considera como rejeito em um país como o Brasil pode não ser em outros onde é possível 
reciclar este produto, devido a existência de tecnologia apropriada.  Como não existe no 
sistema brasileiro o recolhimento de rejeitos, apenas de resíduo orgânico e reciclável, 
se indica destiná-los no dispositivo orgânico mesmo sendo ambientalmente inadequado. 
Portanto, se considera incorreto segregá-los como reciclável (24,38%) e perigoso (4,47%).  
Posteriormente a oficina, os dados da Avaliação 2 apresentam significativo aumento de 
acertos, o que indicam aprendizado que permite reconhecer os rejeitos. 

Acerca da segregação dos resíduos orgânicos, quase a totalidade separou 
adequadamente os resíduos nas duas avaliações (96,11% e 96,81%). Os participantes 
incorporaram conhecimentos também sobre os resíduos de tipologia reciclável, observado 
nas diferenças significativas da primeira avaliação (76,48%) em relação à segunda 
(83,63%). 

O resíduo perigoso merece destaque por haver mais de 30% do público sem saber 
diferenciá-lo do reciclável e do rejeito no primeiro teste. Essa categoria é a que oferece 
maiores riscos ambientais e para a saúde, devido suas características químicas, físicas 
e biológicas (CAMARDELO e STEDILE, 2016), além dos riscos ocupacionais para os 
catadores, com elevada prevalência de acidentes de trabalho (HOEFEL et al., 2003; 
CAMARDELO e STEDILE, 2016). Vale ressaltar a necessidade de estratégias de educação 
ambiental sobre os métodos corretos de destinação de resíduos de serviço de saúde em 
domicílio, sobretudo para paciente que realizam procedimentos a domicílio (CUNHA et 
al., 2017). 

	 Com a aplicação da segunda avaliação, pôde-se perceber melhor entendimento 
quanto a segregação dos resíduos sólidos, que pode ser mais bem compreendido na 
Figura a seguir. 
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Figura 2 – Desempenho dos participantes na segregação dos resíduos antes e após a ofi cina
Fonte: elaborada pelas autoras (2019)

Os dados permitem afi rmar que para as questões avaliativas que envolviam os 
resíduos perigosos e rejeitos, os participantes tiveram mais difi culdade para a adequada 
segregação, entretanto foram as categorias que apresentaram maior aprendizagem 
quando comparadas com a Avaliação 1. Os resíduos orgânicos e recicláveis obtiveram 
o maior percentual de acertos nas duas avaliações e aperfeiçoamento de conhecimento 
após a ofi cina. 

Acerca da pergunta: “Em sua opinião, qual a importância da separação correta dos 
resíduos para o catador e para o meio ambiente?”, observou-se que a maioria relaciona 
os resíduos como objeto de lucro para os catadores e ao ambiente como a preservação 
dos recursos naturais. Também foram levantados aspectos de saúde e o papel do catador 
para o meio ambiente, benefícios à saúde e a sociedade indiretamente; responsabilidade 
e cidadania, e qualidade de vida. Esses signifi cados podem ser ilustrados na transcrição 
das seguintes falas: 

“Respeitar o trabalho e a pessoa do catador, cuidando as condições nas quais o 
colocamos. Para o meio ambiente é importante por cuidar e responsabilizar nós, 
consumidores pelo que fazemos com recursos naturais”. (sic)

“É importante para o bem-estar do catador melhorando seu ambiente de trabalho e sua 
renda. Para o meio ambiente é algo imprescindível, pois contribuímos com a proteção do 
mesmo e de nós mesmos”. (sic)

“Quanto ao catador, para geração de receita e lucro, e quanto ao meio ambiente, para 
melhor utilização dos recursos naturais e redução de seu uso e aproveitamento dos 
resíduos em logística reversa”. (sic)
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Para os catadores, no que tange as manifestações de insatisfação, destaca-se 
a percepção de preconceito, discriminação e incompreensão acerca do seu trabalho 
(COELHO et al., 2017). As concepções em relação ao papel do catador e também do 
ambiente ao compromisso ecológico desenvolvem-se pela construção de novas relações 
no mundo e interrelações da sociedade com o meio, cabendo ações educativas para 
pessoas, grupos e comunidades, a fim de se construir um ambiente saudável (BESERRA 
et al., 2010).

Acerca da interface entre a exposição a resíduos sólidos e a saúde, diversos 
estudos têm apontado que substâncias tóxicas podem apresentar desfechos a longo 
prazo clinicamente. Dumcke et al. (2019) verificaram uma associação direta da habitação 
próxima a sítios de reciclagem de rejeitos urbanos com escores de dificuldades emocionais 
e comportamentais de escolares.

O efeito da distância da habitação e dos sítios de reciclagem também foi objeto de 
estudo de Bálico (2019), que observou uma redução na pontuação do QI em crianças que 
residiam próximas a recicladoras em relação as que habitavam a mais de 150 metros de 
distância. 

A oficina realizada com um público de diferentes idades atraiu a atenção e interesse 
dos participantes, os incentivando à participação. Isso sugere que, como houve interação 
e envolvimento da maioria dos participantes nos temas da oficina, entende-se que foi 
criado um ambiente facilitador ao desenvolvimento de aprendizagens. Todavia, não 
basta o aumento de conhecimento a respeito da possibilidade de reciclagem, mas a sua 
realização efetivamente.  

CONCLUSÕES

Mediante a oficina de capacitação para a segregação adequada dos resíduos 
domiciliares, os participantes incorporaram conhecimentos conforme a tipologia de 
resíduo. Os resíduos orgânicos e recicláveis foram os que se obteve maior grau de 
acertos, apontando para existência de conhecimentos prévios adequados. Os resíduos 
perigosos e rejeitos foram conceitos aprofundados durante o desenvolvimento da oficina, 
do qual se obteve maior nível de aprendizagem. 

Por meio da inter-relação da teoria e a prática e o estímulo à participação, os 
participantes puderam relacionar as suas experiências vividas no cotidiano com as 
informações recebidas na oficina. Portanto, pode-se dizer que a oficina é uma técnica 
educativa que, por envolver ambiente descontraído e acolhedor, e o desenvolvimento 
de ações práticas, pode ser considerada um recurso pedagógico favorecedor de 
aprendizagens sobre segregação de resíduos e para implementação de programas de 
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educação ambiental. 
Faz-se necessário, portanto, o desenvolvimento de programas e políticas públicas 

de educação ambiental em ambientes formais e informais como forma de prevenção à 
saúde individual e coletiva, visto que todos participam do ciclo produtivo dos resíduos. 
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